
CONDENADA
(Anna Karina 02/2010)

Estava lá quando cheguei
Na gota do orvalho chorou
Condenada...me entreguei
Ao olhar que se declarou

Na chuva o amor confessou
Duvidosa... não acreditei...
Na poesia a saudade gritou... 
Gritou  na lágrima que chorei

Não há mais..certo ou errado...
Quando teu corpo toca o meu
Diz..sou anjo.....você culpado...
Negando o amor que aconteceu

Sua falta está doendo....
Quero sua pele queimada
Seus olhos verdes...fervendo....
Me desejando ... sua amada....

Tatuado em meu peito está
As palavras que proferiu
Não confesso..mas um dia saberás
Do que em mim existiu...

É belo seu colo..tornou a dizer...
Assim foi para sempre, lembrança... será
Não posso te esquecer...
Nem você jamais...me esquecerá...


